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As areas de pastos cultivados nas zonas Semi-Ãridas do Nordeste eram, até
pouco tempo, inexpressivas. Com a introdução de espécies exõticas de gramlneas
destinadas ao pisoteio, estas ãreas têm se expandido rapidamente nos últimos
anos, principalmente com o advento do capim-buffel (Cenchrus ci.l.iax-ie L.), em

suas diversas variedades.
Resultados experimentais do Programa de Melhoramento e Manejo de Pastagem

(PROPASTO/NE) estão indicando ser o capim-buffel a especie que melhor se adapta
is condições ecolõgicas do Nordeste Semi-~rido. Estes trabalhos também tim evi
denciado que a capacidade de suporte, e o ganho de peso animal neste tipo de
pastagem variam de acordo com as precipitações e as condições de solo de cada
região.

Com o objeti vo de avaliar o desempenho de novil hos em pastagem de c-apim-
-buffel (CenChl?'A.S ci l.iarie L.), CV. biloela, estâ sendo conduzido um exper imen
to em uma área do Campo Experimental de Manejo da Caatingat pertencente ao

1 Trabalho desenvolvido nos Campos Experimentais do CPATSA-EMBRAPA.
2 Med. Vet., M.Sc., Especialista em Nutrição Animal do CPATSA-EMBRAPA.
3 En9. Agt~., M.Sc., Especialista em Manejo de Pastagens do CPATSA-EMBRAPA.
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Centro de Pesquisa Agropecuâria do Trõpico Semi-Arido da Empresa Brasileira de
Pesqui sa Agropecuãri a (CPATSA-EMBRAPA). em Petro 1ina-Pf.. A regiào apresen ta um
climatipoBSh'W (Kõppen ) , coro pluv ios idade média anual em torno de 400 mm, ir
regularmente d istr ibufda , de novembro a abril. o solo e um Latos sol o Vermelho-
Amarelo de baixa fertilidade natural. A vegetação tlpica da área e a caatinga,
com predominância do estrato arbustivo-arbõreo.

Num delineamento experimental de blocos ao acaso, com duas repetições, e~
tão sendo testadas três diferentes taxas de lotação (1,0; 1,5; 2,0 hajanimal).
A pastagem foi implantada em 19J9, mediante desmatamento mecânico com
"Bul ldozer ", seguido de aracao e plantio a lanço. Parte da área experimenta1
foi desmatada inadequadamente (piquetes 1 e 2). tendo havido excessivo carrea
mento da camada superficial do solo, com conseqUente alteração de sua fertili
dade. Isto provave lniente contribuiu para o estabelecimento irregular do capim
nesses piquetes. O prim2iro ciclo de pastejo teve a duração de 359 dias
(17.4.80 a 11.4.81). Foram utilizados, em cada piquete, tr~s novilhos azebua
dos, castrados, de 18 a 24 meses de idade e peso m~dio inicial de 183 kg. Os
animais foram mantidos nos piquetes, durante todo o ano, em pastejo continuo,
com livre acesso ã água e mistura mineral. A precipitação pluv tomêtr tca duran
te este ciclo de pastejo foi bastante irregular (Tabela 1).

Os dados de d ispon ib ilidade de forragem, em termos de matér ia seca, bem c~
mo de composição botânica da pastagem ao longo do primeiro perlodo de pastejo.
são mostrados na Figura 1. Como se pode observar, em um dos blocos (Bloco I) a
disponibilidade de forragem foi inferior ã do outro (Bloco n), com relação ao
capim-buffel. A esta pouca uniformidade foi atribulda como causa o preparo ina
dequado de parte da ãrea experi~~ntal.

Não obstante os problemas de implantação~ todos os piquetes apresentaram
produção satisfat6ria, com disponibilidade de forragem sempre acima do nlvel
cr'[tico de 2.000 kg/ha de 14at~ria Seca (~1S), mesmo nos per iodos mais secos.
Contudo, a avaliação da disponibilidade de forragem parece não ter sido adequ~

.da pois os resultados aparentemente con trad izem a situação esperada, princi
palmente nos piquetes 4, 5 e ó do 810co 11 (Figura 1).

Os ganhos d~ peso vivo por hectare e por animal durante o ciclo de pastejo
são apresentados na Tabela 2. Es tes resu 1tados mostram que houve uma gr'ande v~
riação entre as repetições, principalmente na lotação de 1 ha/animal, variação
esta que pode ser explicada pela disponibilidade de forragem nos piquetes. A
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maior produtividade em termos de ganho de peso por hectare foi observada na 10
tação de 1 hajanimal (117 kg/ha). Este ganho, entretanto, foi mais expressivo
considerando-se o obtido no piquete de pastagem un ifo rms (piquete n9 5), que
alcançou 140 kg/ha. Isto representa mais de 4 arrobas (120 kg de peso vivo) de
carne por hectare por ano.

Com o aumento da taxa de lotação, houve uma reduçao nos ganhos por animal;no entanto, esta redução nao foi suficiente para decrescer os ganhos por hectare nesse ciclo, o que indica que a taxa de lotação crltica poderia ser superior ao nível de 1 ha/anima1.

Outro aspecto observado neste primeiro ciclo de pastejo e que o desenvolvi
mento ponderal dos animais foi quase sempre crescente nas três taxas de lota
ção (Figura 2), exceto no mês de novembro, quando houve um ligeiro decrescimo.
Isto pode ser atribuldo ã intensa precipitação que Ocorreu nesse perTodo, a
qual deteriorou a forragem seca remanescente; posteriormente, surgiu uma past~
gem com excessivo teor de umidade, o que. provavelmente, provocou distGrbios
fisio16gicos animais, em detrimento do ganho de peso.

Os resultados deste experimento, embora parciais, mostram-se bastante pr~
missores. No mesmo campoexperilnental, em outro trabalho que estã sendo condu
zido para determinar a capacidade de suporte da pastagem nativa de caatinga,
resultados, tamb~m parciais, t~m mostrado que 20 hectares são necessãrios para
suporte de uma Unidade Animal (U.A.) (13 ha/an ima t ) COIll ganho de peso vivo de

-3 kg/ha/ano. Portanto, os resultados destes dois exoertmentos , quando compar'~
dos, indicam que a capacidade de suporte e ganhos de peso vivo por hectare, na
pastagem de capim-buffel, poderão ser superiores, em 13 e 40 vezes; respectiv~
mente, a da pastagem nativa, quando em região semelhante a que estã sendo est~l.dada.
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Mês Normal Período

Abril 111,6 18,2

Maio 26~5 4,2
Junho 24,6 1,0

Julho 9,8 0,0
Agosto 4,1 0,0
Setembro 6,3 0,0
Outubro 11,5 0,0
Novembro 43,7 111,2
Dezembro 62.7 24,0
Janeiro 65, 1 57~2
Fevereiro 92,9 0,8
Março 123,3 232,8

PA/12, CPATSA, outj81. p. 4
TABELA 1. Precipitação pruv í omê tr ica normal ('i970-1979) e durante o período de

pastejo (em mm).

--- ----------

TA8ELA 2. Peso media dos animais e ganho de peso vivo no perlodo, por animal e
por hectare, durante o ciclo de pastejo (17.4.80 a 11. 4.81 ) .

Lotação Peso médio (kg) Ganho no período Ganho media diário
Bloco ----------.-

ha/an ima 1 17.04.80 11. 04.81 ( kg) kg/animal kg/ha
---------

1, O ( I) 183 278 95 0,272 0,272
1 , O (l1) 182 322 140 0,401 0,401

Média 183 300 117 0,335 0,335
1 ,.. ( 1) 183 306 123 0,352 0,235• , J

1,5 (I I) 183 313 130 0,373 0,249
Media 183 310 127 0,364 0,244

2,0 ( 1) 183 337 154 0,441 0,221
2,0 ( 11) 183 307 124 0,355 0.178

Media 183 322 139 0,398 0,201
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FIGURA1. Disponibilidade de matéria seca (60°C) da pastagem de capim buffel
(Cenchrus clllorls L.) c». blloela
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DATAS DAS PESAGENS
FIGURA 2 voriccõo do peso vivo de novilhas em funcão do período e das tr ês

taxas de lotuc do


